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Introdução 

Entre a Fé e a Ideologia: Um Conflito de Reinos A história humana é atravessada por uma tensão que nunca desapareceu: de um lado, a busca pelo transcendente; de outro, a tentativa de organizar a existência apenas a partir das forças deste mundo. Desde a  ruptura  do  homem  com  o  Criador,  existe  em  nós  a  inclinação  de construir uma realidade em que possamos determinar o que é verdade, justiça e bem sem necessariamente nos submetermos àquele que, segundo a fé cristã, é a fonte dessas coisas. É nesse terreno que surgem  as  ideologias  modernas.  Elas  não  oferecem  apenas  propostas para administrar a sociedade. Muitas vezes, apresentam uma explicação completa para a existência, definem quem é culpado, quem é ví-tima, o que deve ser corrigido e até onde a sociedade deveria chegar para alcançar uma espécie de redenção histórica. 

É  a  partir  dessa  perspectiva  que  este  livro  examina  a  formação  e  a influência da esquerda política, procurando compreender suas raízes filosóficas,  suas  transformações  ao  longo  do  tempo  e  os  pontos  de tensão que surgem quando seus pressupostos são colocados diante da cosmovisão cristã. A proposta não é produzir um manifesto partidário,  tampouco  reduzir  a  política  à  disputa  entre  grupos.  O  interesse aqui é mais profundo: investigar ideias, pressupostos e consequências, sobretudo quando conceitos originalmente presentes no vocabulário cristão — justiça, igualdade, cuidado com o pobre, libertação e dignidade  —  passam  a  ser  utilizados  dentro  de  uma  estrutura  de  pensamento  que  rejeita  a  transcendência  e  atribui  ao  homem  a  tarefa  de construir, por meios políticos, uma sociedade redimida. 
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A relação entre fé e poder sempre foi delicada. Jesus, diante de Pila-tos, declarou:  “O meu Reino não é deste mundo”  (João 18:36). A frase não significa que o cristão deva abandonar a realidade social ou permanecer indiferente diante da injustiça. Ela estabelece, antes de tudo, um limite. O Reino de Deus não pode ser reduzido a um projeto de governo, a uma revolução ou a uma estrutura econômica. Sempre que a fé  é  transformada  em  instrumento  de  uma  agenda  política,  existe  o risco de que aquilo que pertence ao Evangelho seja colocado a serviço  de  interesses  humanos.  A  história  oferece  exemplos  suficientes dessa tentação, tanto em regimes que usaram a religião para legitimar o poder quanto em movimentos que procuraram transformar a religião em combustível para a revolução. 

A esquerda política moderna possui uma história complexa e não po-de ser tratada como um bloco homogêneo. Suas raízes passam pelo Iluminismo, pela Revolução Francesa e, posteriormente, por diferentes  correntes  socialistas  e  marxistas  que  produziram  interpretações distintas  sobre  economia,  sociedade,  religião  e  poder.  Em  autores como Karl Marx, Friedrich Engels e Ludwig Feuerbach, encontramos uma crítica profunda à religião e uma compreensão do homem fortemente  vinculada  às  condições  materiais  de  sua  existência.  Para  o pensamento cristão,  porém, essa mudança  de ponto  de partida  produz consequências decisivas. Se o problema fundamental do homem é o pecado, a transformação social, por mais necessária que possa ser em  determinadas  circunstâncias,  não  é  capaz  de  resolver  a  raiz  do problema humano. Se, ao contrário, o problema é interpretado principalmente  como  resultado  de  estruturas  econômicas  e  relações  de poder, a transformação dessas estruturas passa a ocupar o lugar central. 
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É aqui que aparece uma das divergências mais importantes. O cristianismo não nega a existência de injustiças sociais nem ignora a responsabilidade  humana  diante  delas.  O  que  ele  rejeita  é  a  ideia  de  que  a reorganização da sociedade possa produzir, por si mesma, a redenção do homem. A cruz não é um programa econômico. O arrependimento não é uma categoria política. A graça não pode ser distribuída por decreto. Quando conceitos espirituais são retirados de seu contexto e reinterpretados  exclusivamente  em  termos  de  conflito  social,  ocorre uma mudança que vai muito além do vocabulário: muda-se a própria compreensão da natureza humana e, consequentemente, daquilo que significa salvá-la. 

Durante os séculos XIX e XX, essas ideias deram origem a diferentes experiências políticas, algumas delas profundamente distintas entre si. 

Socialismo, comunismo e outras correntes derivadas do pensamento marxista  assumiram  formas  variadas  conforme  os  países  e  períodos históricos em que foram aplicados. No entanto, uma questão permanece relevante para a análise cristã: o que acontece quando uma visão de  mundo  passa  a  atribuir  ao  homem,  ao  Estado  ou  à  organização coletiva a tarefa de produzir a sociedade ideal? Nesse ponto, a antiga tentação  bíblica  volta  a  aparecer  sob  uma  linguagem  moderna.  A promessa deixa de ser “seremos salvos por Deus” e passa a assumir outra forma: “podemos construir um mundo novo pelas nossas próprias mãos”. 

É também nesse contexto que este livro examina o fenômeno da politização da fé. Não porque toda preocupação social seja incompatível com o cristianismo — as próprias Escrituras estão repletas de advertências contra a opressão, a exploração e a indiferença diante do necessitado —, mas porque existe uma diferença entre aplicar princípios 
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cristãos à vida pública e submeter o Evangelho a uma ideologia política.  Dietrich  Bonhoeffer,  em  suas  reflexões  sobre  a  fé  e  o  mundo moderno, chamou atenção para o perigo de uma religião esvaziada de seu  centro.  A  questão  permanece  atual:  o  que  resta  do  cristianismo quando Cristo deixa de ser o centro e a fé passa a funcionar principalmente como instrumento de mobilização social? 

No Brasil, esse processo assumiu características próprias. Durante o século XX, especialmente a partir das décadas de 1960 e 1970, setores do cristianismo passaram a dialogar intensamente com ideias relacionadas à desigualdade, à pobreza e à transformação social. A Teologia da  Libertação  tornou-se  uma  das  expressões  mais  conhecidas  desse movimento, especialmente no ambiente católico latino-americano. 

Seus  defensores  procuraram  enfatizar  a  opção  pelos  pobres  e  a  dimensão  social  da  mensagem  bíblica;  seus  críticos,  por  outro  lado, apontaram o risco de subordinar categorias teológicas à análise marxista da sociedade. Essa disputa não pode ser reduzida a uma caricatura.  Ela  revela  uma  questão  real  e  ainda  presente:  até  que  ponto  a preocupação legítima com a justiça social pode ser integrada à fé sem que a mensagem central do Evangelho seja substituída por uma agenda política? 

É nesse ponto que a discussão deixa de ser apenas acadêmica. Quando  a  identidade  cristã  passa  a  depender  mais  da  posição  política  do indivíduo do que de sua fé, a comunidade deixa de ser espaço de reconciliação  e  se  transforma  em  extensão  da  disputa  ideológica.  O 

púlpito pode se tornar palanque, a linguagem bíblica pode ser adapta-da  às  necessidades  do  momento  e  a  militância  pode  ocupar  o  lugar antes reservado à vida espiritual. O problema não está apenas em uma determinada  corrente  política.  Qualquer  ideologia  pode  cair  nessa 
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armadilha quando exige da Igreja uma lealdade que pertence, em primeiro lugar, a Cristo. 

A convicção que orienta esta obra, entretanto, não é de pessimismo. 

A história do cristianismo é também a história de uma fé que atraves-sou impérios, perseguições, crises e mudanças culturais sem depender da estabilidade de nenhuma ordem política. Sua permanência não se explica pelo sucesso de um partido, pela força de um Estado ou pela influência de uma geração. A esperança cristã está em outro lugar. 

Por  isso,  o  propósito  deste  livro  é  duplo:  examinar  criticamente  as ideias que procuram ocupar o espaço da fé e, ao mesmo tempo, lembrar que o Evangelho não precisa ser adaptado para sobreviver. 

A investigação será conduzida por três caminhos. O primeiro é histórico, buscando acompanhar a formação das ideias políticas de esquerda,  suas  principais  transformações  e  algumas  das  experiências  que marcaram sua trajetória. O segundo é teológico, colocando determinados pressupostos dessas correntes em diálogo com as Escrituras e examinando onde surgem convergências, divergências ou incompatibilidades. O terceiro é cultural, observando como determinadas concepções sobre o homem, a moral, a família, a educação e a sociedade ultrapassam o campo partidário e passam a influenciar a linguagem, a arte, a imprensa e outras formas de produção cultural. 

Essa abordagem parte de uma constatação simples: as disputas mais profundas raramente acontecem apenas nas urnas ou nos parlamentos.  Elas  também  acontecem  na  maneira  como  as  pessoas  definem palavras como liberdade, justiça, dignidade, igualdade e verdade. 
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Quem determina o significado dessas palavras influencia, em grande medida, a forma como uma sociedade enxerga o mundo. Por isso, o campo cultural e intelectual merece tanta atenção quanto o político. 

A  fé  cristã  também  é  revolucionária,  mas  sua  revolução  começa  em outro  lugar.  Cristo  não  veio  oferecer  ao  homem  uma  técnica  para construir uma sociedade perfeita. Veio chamar o pecador ao arrependimento,  reconciliá-lo  com  Deus  e  transformar  sua  vida.  Isso  não torna o cristão indiferente às estruturas sociais; ao contrário, uma fé que leva a sério o Evangelho inevitavelmente produz consequências na maneira de tratar o próximo, exercer autoridade, lidar com riqueza e responder à injustiça. A diferença está na origem da transformação. 

Para  o  cristianismo,  ela  começa  no  coração  e  se  manifesta  na  vida, não o contrário. 

Nos capítulos seguintes, veremos como ideias políticas podem apro-priar-se  da  linguagem  religiosa,  como  palavras  carregadas  de  significado  bíblico  podem  adquirir  novos  sentidos  e  como  a  Igreja  pode perder sua identidade quando confunde fidelidade ao Evangelho com alinhamento  ideológico.  O  objetivo  não  será  oferecer  ao  leitor  uma nova bandeira para substituir outra, mas recuperar uma pergunta que muitas vezes desaparece no calor das disputas: a quem pertence, afinal, a nossa lealdade? 

A Verdade Sob Ataque nasce dessa preocupação. Não pretende ensinar o cristão a enxergar um inimigo em cada pessoa que pensa diferente,  mas  convidá-lo  a  desenvolver  discernimento  suficiente  para reconhecer quando uma ideia política começa a exigir o lugar que pertence à fé. Em tempos de discursos inflamados, polarização e disputas  permanentes  pela  definição  da  verdade,  talvez  uma  das  tarefas 
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mais  difíceis  seja  justamente  essa:  pensar  com  profundidade  sem abandonar  a  fé,  permanecer  firme  sem  transformar  o  próximo  em inimigo e lembrar que nenhuma ideologia, por mais convincente que pareça, pode ocupar o lugar de Deus. 
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Capítulo 1 

O Evangelho e a Ideologia: Por que a 

Esquerda Nunca se Alinha ao Reino de Deus 





Desde os primeiros dias da Igreja, a fé cristã carrega uma compreensão  de  pertencimento  que  ultrapassa  fronteiras,  governos  e  disputas políticas. Paulo podia escrever a comunidades espalhadas pelo mundo romano  sem  fazer  da  cidadania  terrena  o  centro  de  sua  identidade; apresentava-se como “embaixador de Cristo” e lembrava aos cristãos que sua esperança não estava limitada às estruturas passageiras deste mundo. Essa distinção continua necessária. O cristão vive dentro de uma sociedade, participa dela, trabalha, vota, exerce responsabilidades e pode até ocupar espaços públicos, mas nenhuma dessas dimensões deveria substituir aquilo que, para a fé cristã, constitui sua identidade mais profunda. 

A  dificuldade  começa  quando  uma  convicção  política  deixa  de  ser apenas uma posição sobre a organização da sociedade e passa a funcionar como uma espécie de explicação total da existência. Algumas correntes da esquerda, em suas diferentes tradições e períodos históricos, atribuíram grande importância às estruturas sociais, econômicas e  políticas  na  formação  do  indivíduo  e  na  produção das  desigualdades. O cristianismo parte de outro ponto. Para a tradição bíblica, existe no homem uma dimensão moral que não pode ser explicada ape-
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nas pelas circunstâncias em que ele vive, porque o pecado não é somente uma consequência de estruturas externas; é também uma realidade  interior.  Por  isso,  enquanto  projetos  políticos  procuram  transformar as condições da sociedade, a fé cristã insiste na necessidade de transformação do próprio coração. 

Essa diferença não significa que o cristianismo seja indiferente à pobreza ou à injustiça. Muito pelo contrário. A preocupação com o necessitado ocupa lugar importante nas Escrituras, assim como a con-denação da exploração e do abuso de poder. A questão está na fonte e no alcance dessa transformação. Uma mudança política pode alterar instituições,  distribuir  recursos,  criar  direitos  e  reorganizar  relações sociais, mas não consegue produzir aquilo que a teologia cristã chama de redenção. O Reino anunciado por Cristo não nasceu de uma revolução política e não depende da conquista de uma estrutura de poder. 

Quando  a  Igreja  confunde  essas  duas  dimensões,  corre  o  risco  de transformar sua mensagem em instrumento de uma causa temporal. 

É  nesse  ponto  que  aparece  a  discussão  sobre  a  ideologia.  O  século XIX  produziu  sistemas  de  pensamento  que  procuravam  explicar  as desigualdades e conflitos da sociedade a partir das relações econômicas  e  das  estruturas  de  poder.  O  marxismo  foi  uma  das  expressões mais  influentes  desse processo,  e  sua  crítica  à  religião  tornou-se  conhecida pela afirmação de Marx sobre a religião como “ópio do po-vo”. A partir de uma perspectiva cristã, a divergência não é pequena. 

O  cristianismo  reconhece  uma  realidade  transcendente  e  entende  a história  humana  diante  de  Deus;  o  materialismo  histórico,  por  sua vez,  procura  explicar  a  transformação  social  fundamentalmente  por condições materiais, relações econômicas e conflitos entre classes. 
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As experiências políticas inspiradas pelo marxismo assumiram formas diferentes ao longo do século XX, e não seria correto tratá-las como se fossem todas idênticas. União Soviética, China, Cuba e outros países  tiveram  trajetórias  próprias,  embora  alguns  tenham  estabelecido regimes de partido único e restringido severamente a liberdade religiosa. Esses acontecimentos fazem parte da discussão histórica sobre a relação  entre  poder  político,  ideologia  e  religião.  Para  uma  reflexão cristã,  eles  levantam  uma  questão  especialmente  importante:  o  que acontece  quando  uma  autoridade  política  passa  a  reivindicar  para  si uma lealdade que, para o crente, pertence somente a Deus? 

No  Brasil  e  na  América  Latina,  a  aproximação  entre  cristianismo  e movimentos  de  transformação  social  produziu  debates  igualmente intensos.  A  Teologia  da  Libertação  tornou-se  uma  das  expressões mais conhecidas dessa história, sobretudo no ambiente católico. Seus representantes deram grande destaque à pobreza, à desigualdade e à responsabilidade social da Igreja, enquanto seus críticos questionaram a utilização de categorias provenientes do marxismo dentro da reflexão teológica. A controvérsia não pode ser compreendida apenas por slogans. Ela envolve uma pergunta que permanece atual: como anunciar a preocupação bíblica com o pobre e com o oprimido sem reduzir o Evangelho a uma teoria política? 

Essa  pergunta  também  alcança  a  própria  vida  das  igrejas.  Quando posições  partidárias  começam a  determinar  quem  pode ou não  pertencer  plenamente  a  uma  comunidade  cristã,  a  política  deixa  de  ser um  assunto  entre  outros  e  passa  a  ocupar  um  espaço  que  deveria permanecer reservado à fé. O mesmo perigo pode aparecer em qualquer  direção  ideológica.  Uma  igreja  pode  transformar  o  púlpito  em palanque,  selecionar  sua  interpretação  bíblica  de  acordo  com  preferências políticas ou confundir fidelidade cristã com fidelidade partidá-
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ria. Quando isso acontece, a comunidade perde parte de sua capacidade de acolher pessoas que discordam em questões temporais sem transformar essa discordância em ruptura espiritual. 

A  discussão  contemporânea  tornou-se  ainda  mais  complexa  porque muitas das disputas políticas já não acontecem somente em torno de economia ou governo. Elas envolvem família, sexualidade, educação, liberdade de expressão, concepções de dignidade humana e o próprio significado de palavras como igualdade e liberdade. Pensadores associados à chamada Escola de Frankfurt, assim como Antonio Gramsci e  Herbert  Marcuse,  são  frequentemente  mencionados  nesse  debate, embora  suas  ideias  não  possam  ser  reduzidas  a  uma  única  doutrina chamada  “marxismo  cultural”.  O  que  merece  atenção  é  a  maneira pela  qual  determinadas  teorias  sobre  cultura  e  poder  influenciaram debates posteriores sobre sociedade e comportamento. 

A


























index-8_1.jpg
AVERDADE
508 ATAQUE





index-4_1.jpg
AVERDADE
508 ATAQUE





index-3_1.jpg
AVERDADE
508 ATAQUE





index-9_1.jpg
AVERDADE
508 ATAQUE





index-6_1.jpg
AVERDADE
508 ATAQUE





index-10_1.jpg
AVERDADE
508 ATAQUE





index-17_1.jpg
AVERDADE
508 ATAQUE





index-15_1.jpg
AVERDADE
508 ATAQUE





index-1_1.jpg
A BATALHA PELA VERDADE, PELA FAMILIA
E PELO FUTURO DO BRASIL /f

-
Y,

mFDlU | 3 :

MENTIR,
ARKigyp |

ELATIvigy, "Saue
CENSURY
OUTRINAGH wae

CORRUPGO ABORT

> -FEKE

~ AVERDADE
% ATAQUE

BRASIL

GIL COUTINHO





index-18_1.jpg
AVERDADE
508 ATAQUE





index-11_1.jpg
AVERDADE
508 ATAQUE





index-12_1.jpg
AVERDADE
508 ATAQUE





index-14_1.jpg
AVERDADE
508 ATAQUE





index-7_1.jpg
AVERDADE
508 ATAQUE





index-16_1.jpg
AVERDADE
508 ATAQUE





index-2_1.jpg
AVERDADE
508 ATAQUE





index-13_1.jpg
AVERDADE
508 ATAQUE





index-5_1.jpg
AVERDADE
508 ATAQUE





